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EMENTA: 

 

O conceito de história regional será examinado à luz de suas implicações teóricas e 
metodológicas para se situar o caso específico da história de Minas Gerais no período 
colonial em suas articulações com a Metrópole portuguesa e as demais regiões do Brasil. 
O processo de formação econômica dos dois primeiros séculos da colônia e o estudo 
comparativo das formações regionais fornecerá subsídios para um estudo comparativo da 
formação de São Paulo, da expansão para o Oeste, da decadência da economia 
açucareira nordestina e do caso peculiar do extremo sul do país. Serão também enfocados 
algumas interpretações historiográficas da formação e da articulação inter-regional 
brasileira. 

Abordagem dos principais temas relacionados à História de Minas Gerais colonial e 
provincial. Estudo das memórias e registros sobre a ocupação inicial do território das 
Minas Gerais. Análise da formação escravista mineira colonial. Abordagem das formas de 
organização do poder nas Minas setecentista. Estudo das revoltas nas Minas colonial. 
Abordagem dos debates em torno da economia e sociedade escravista de Minas Gerais 
provincial. 

 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Aspectos da Historiografia sobre Minas Gerais colonial e provincial. 

Memórias e registros sobre a formação e a ocupação inicial do território das Minas 
Gerais. 

Formação econômica de Minas Gerais setecentista. 

Política, administração e rebeliões nas Minas Gerais do século XVIII. 

A sociedade mineradora. 

A sociedade escravista mineira do século XIX. 

Tráfico e propriedade escrava em uma economia mercantil de subsistência. 

Escravos e forros na província de Minas Gerais. 

 



 
 

 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

(continuação) 

 

1 - História regional: questões de método. 

1.1 - Comparações e articulações inter-regionais. 

 

2 - Formação da economia brasileira nos dois primeiros séculos.  

2.1 - As linhas de expansão do povoamento.  

2.2 - O bandeirantismo e a marcha para o Oeste. 

 

3 - A formação da economia mineradora no século XVIII. 

3.1 - A decadência do açúcar e o nativismo pernambucano. 

3.2 - O nascimento das Minas Gerais: economia, administração e sociedade. 

3.3 - O escravismo mineiro. 

3.4 - As articulações com o sul do país: a colônia de Sacramento e o Tratado de Madri. 

 

4 - Interpretações historiográficas das diferentes formações históricas regionais no Brasil 

4.1 - As vertentes conservadoras: a obra de Oliveira Viana. 

4.2 - As vertentes marxistas: a obra de Caio Prado Jr. 

4.3 - Perspectivas atuais na historiografia de Minas Gerais. 
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